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NUMERO 26

AVISÍ).

nda-se assignando nesta cidade uma re-

presentação a S. M. pedindo/a transfe-

rencia da classe em que a lei de SO de

setembro de 1860 oollocou Aveiro, a [im

de serem alliviados os seus habitantes da

injusta e oncrosa quota industrial que. por

aquella classe lhe é imposta. Ás pessoas a

quem por inadverlencm nao for apresen-

tada, e queiram concorrer com a sua as-

signatura para que se faça esta justiça a

sua terra; pede-se se dignein procural-a na

Praça, loja do sr. Bento José d'Amornn,

onde se acha patente. .

ÀVEiRo

Sempre que temos a registrar alguns melho-

ramentos publicos, maiorunmlc llPhlÚ districto,

_tomam novos alentos as esperanças (lc vermos che-

gar esta boa. terra portugucza a lii'unbrcar com

muitas outras,com quem ¡aioderaja :i muito ter cm-

parclhado em prosperidade e civilisaçüo.

E' paraeste tim que devem convergir todos

os esforços dos representantes do paiz; porque sc.

houver unidade de pensamento, e do acção, neste

assumpto, se as crenças, se os intuito.: dos nossos

deputados forem puros, c' de=intercssadospse não

houver deeesperzmça no porvir, e se nao tizcrcm

coro com aquclles que sómente iitam as profun-

dezas do ahysmo, em que percnuemcnte clamam

que vamos at'undirnos sem fazer o minimo estor-

,çpprira _fugir é. desgraça que os aterro, poucos'

annos serão volvidos sem que o paiz se. regenere

e possa occupar na europa o lugar que lhe per-

tcnce por sua topographia, riqueza de solo, por

suas tradicções e até mesmo pela índole laboriosa

e soñ'redora de seus habitadores.

Não são de pequena importancia os melhora-

mentos com que vae ser dotada esta cidade e al-

guns concelhos limitrophes.

Tínhamos nós publicado a auctorisaçño que

0 parlamento dera ao governo, para :tpplicur du-

zentos contos de reis a estradas e obras, de fnclho-

tamento districtaes, e municipaes.

Mestrámos a conveniencia que tinham as

camaras, e povoações, em representar ao governo

as neoessidades de suas obras mais urgentes, e pe-

dizslhe subsidio para “elias.

Algumas paroehias e camaras não tardaram

em representar ao governo naquelle sentido, cn-

viailo as suas 'representações ao sr. José Este-

,v¡o, desde cinco a oito deste mcz.

Passados poucos dias foi ordenado pelo sr.

ministro das obras publicas ao sr. engenheiro di-

rector das obras publicas do di-tricto, quo fizesse

o projecto o orçamento das obras seguintes.

D'um lanço de estrada comprehendido entre

o desembarcadouro da ponto do Boco, no conce-

' FOLHETIM

MYSTERIOS

lOR

ALEXANDRE DUMAS, FILHO.

A Carlos ll * * *

(Continuação do n.“ 24)

. ' No dia seguinte de manhã, antes de ir pa-

ra a minha repartição, não pude resistir ao de-

tejo de fazer uma surprezaa Hcrminia, .o, lem-

brando-me de que a. pobre menina, desde, certo

._ tap), não tinha feito mais que soti'rer, fui a casa

'diunnegociantc de vinhos, tbrnccedor de minha

rala. Comprei-lhe, a credito, algumas garrafas de

vinhn.~deBordéuS, e mandei-as a minha protegi-

vaendo-lhe-que não bcbesse sanio (Pa-

. qt* vinho, e que, quando elle acabasse, lhe

?um mais. As quatro horas fui vel-a; agra-

Recon-me com eñ'usiio, accrescentando_que me

i l i 'híbiaqnc fizesse similhantos loucuras por can-'a

que se eu as renovasse, não as tornaria a

..'.rningnnl dias depois, recebi o meu ordenado.

.4- crouidei cm levantar 0 relogio do mon-

   

v

r _ V doze mczes para o fazer; e do mais

' mui facilmente passar sem elle.. Doi

,'dinheiro, que tcncionara applicar

,'penho; paguei ao negociante de vi-

*hraloute á querida menina de algumas

, Êta¡ como golos, punhos, botinhas, e

t
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lho de Vagoa, e o cimo das ribanceiras ou alto

do Beco.

De uma estrada, que, partindo de Vagos, se

dirija pelo norte a Aveiro,e pelo sul vá cntroncar

na estrada de Cantanhede no districto de Coim-

bra.

De uma estrada,quc,partindo d'llhavo, vá en-

troncar ;cielo norte na estrada, que vae d°Avciro

áquelle concelho, aqual deverá dirigir-se pelo sul

ao lugar do Salgueiro, e irá entroncar na ostra-

da que dove ligar o porto do Boco com Oliveira

do Bairro. '

Do uma estrada, que, começando na ponte

da' Rata venha por Eirol, Eixo, c Esglieira, ter-

minar na estação do caminho de. ferro desta. ci-

dade.

Todos estes projectos e orçamentos foram pc-

didos com urgencia 'ao engenheiro director des-

te districto, o qual nos consta que vao começar

esses trabalhos com toda a, brevidade.

E' muito para lamentar quo a estrada que

começa na ponte da. Rato( e termina em Aveiro,

não fosse projectado, e orçado, começando na villa

i'liAgucrla.

Porque motivo não representou a camara

dü'\gncda para que a estrada Começassc no seu

concelho 'P

Porque. motivo o sr. deputado daquclle cir-

culo, que tantas promessas e com tanta Solcmni-

dade lhe fez, se esqueceu do uma obra tão impor-

tante c do tantos interesses para 'o Concelho d'A-

gucda ?

Julgaria elle que o seu circulo predilecto te-

ria desdouro cm scr Comunicado com o de Avei-

ro, só porque este o regcitou na urna, a despeito

detodos os esforços das auctoridades, que não po-

deram valor-lho?

Fazemos justiça ao sr. deputado por Ague-

da, e por isso não lho acreditarmos esse mau pro-

pozito, nem atribuimos o seu descuido, senão aos

muitos trabalhos parlamentares, que o sobrcmr-

regaram, e as assiduas diligencias que empregou

para tantas outras obras de 'interesse publico, que

todavia lhe não faziam esquecer o particular.

As obras que o governo mandou projoctar,c

orçarpão da mais reconhecida utilidade, tanto pa-

ra esta cidade,e para as localidades .onde vão ser

feitas, rumo para outras muitas terras.

Sentimos que a camara desta cidade não re-

prezentasse ao governo para se mandar projectar

e orçar uma estrada, que, começando nosta'cida-

de, fosse entroncar com a nova estrada dillhavo,

assim como para que se mandassem project-Ir ou-

tras estradas municipaes,dc quco Concelho carece.

As parochias d'Eixo, Eirol, e Esgueira fize-

ram as suas representações, c a camara. d°Avciro

ficou até hoje silenciosa, quando tinha., pelo me-

no<, o rigoroso dever dc coadjuvar as protonçõcs

daqucllas fregnezias; '

Não é assim que se cura do interesso dos

municipios,nem é para tanto desmazclo que os po-

vos elegem os seus vereadores.

O sr. José Estevao fez ainda mais alguma

cousa, do que sollicitar do sr. ministro das obras

h

disso comigo que com os cem francos, que me

tavam, e com economia, poderia viver até o tim

do mcz. '

Durante oito ou dez dias, a minha nova vi-

da foi para mim cheia d'intcrosse. Ia para a. rc-

partiçào; vinha ver llcrminia; ab'açava-acomo a

uma irmã, e ia deitar-mc como um santo.

Um dia ficara eu conversando com ella, cm

quanto lho nào traziam o jantar, e ella mostrava-

me um pequeno pcntcador côr de rosa, que com-

prara Com parte do dinheiro, quo cu lhe havia

dado, e que clla mesmo fizera. Observci-lhe que

o tal pcnteador era talvez um pouco curto. Pare-

cia-me assim, e, om virtude daminha observa-

ção, Hermínia poz a mão sobre os joelhos para

obstar a que o pcntoador descessc,_e inclinou-se

para diante, para ver se com oti'oito a. saia es-

tava muito curta. . . e neste movimento, apesar

da sua precaução, o vestido fluctuante entrcabriu-

se um pouco no peito.

Herminia endireitou-sc,c som duvidar de que

eu houveSse surprehendido um Segredo da sua.

belleza, disse-mc. rccompondo as pregas do pon-

teador:

_Em verdade está. curto. . . hei de fazei-o

um pouco mais comprido. _

Sem lhe responder uma palavra, peguei-lhe

na mão, e puchci-a pana mim. Vciu atraz da. mi-

nha mão; então agarrei-a pela cintura, c assen-

tei-a sobre OS meus joelhos.

-Sim, é necessario emendal-o, lhe disse eu,
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ublicas as ordens para a confecção dos orçamen-

tos, e projectOS, que ennumerámos.

Estava ahi o lyceu do districto sem outros

móveis, além dos que tinham vindo da. pobreza

do antigo lyceu.

Fazia vergonha amostral' aos visitantes

aquelle bom edificio, despido de móveis, c ape-

nas com raros bancos de carunchoso pinho em

algumas salas.

Assim se tem conservado ha annos; e ago-

raa instancias do sr. José Estevão baiXou ordem

do governo para se comprar mobília decente e

digna da casa.

Mas o sr. José Estevão, apesar de tudo isto

não tem valor, nada faz, e ninguem o considera.

Quem serão os que representam, os que va-

lcm, c os que podem tudo?

i -+_

Se a demissão do administrador d'Anadia

era legal, como não contestamos, e necessaria.

como asseveram, porque se instou com elle para

que a pedisse? Se o sr. Antonio Gaudencio, por

faltas de serviço, havia dosmerecido a confiança

do sr. governador civil, porque não deu este uma

deinonslração de que não sabe transigir com

quem não sabe cumprir o seu dever?

Pois a quem não faltou animo para recom-

mcndar os administradores da Feira, Ilhavo, e

Oliveira d'Azemeis, faltou-lhe a corajem para.

propôr a demissão do administrador d'Anadia?

Não o podemos crer. Estamos seguros da. verda-

dc das informações que nos deram, certos de que

a demissão do sr. Antonio Gaudencio é devida

unicamente a despeitos cleitoracs, e convencidoa

do que o procedimento do sr. governador civil

merece as censuras que lhe fizemos.

Não adulterámos os factos. Uma verdade pó-

de lnuliqlle mil mentiras, o na verdade basea-

rcmos sempre as nossas assercões.

Se houve encarregado de negocios elleitoraes

no concelho diAnadia, não sabemos nós, o que sa-

bcmos de pessoa de todo o credito, éque um em-

pregado do governo civil se disse portador d'um

alvará de suspensão, para que no caso, de que o

sr. Antonio Gaudclicio se pegasse a trabalhar pe-

la candidatura do sr. Seabra ser nomeado quem

quisesse cncarregar-se desse serviço. A desistem-

cia do sr. Cancella dispensou a. execução destes

planos porque d'outra forma a auctoridade havia

trabalhar como trabalhou em outros círculos. Não

somos só nós que o dizemos, asseveram-no ainda

hoje quando escrevem com admiravel cynismo-

¡Si! a. maturidade não ente-recta no acto eleitoral é

porque o sr. Cana-an está muito inferior em sym-

puthías ao sr. Seabra.

A popularidade do sr. Seabra era grande, mas

apesar della e de ninguem lhejdisputar a eleição,

ainda assim aconcorrencz'a dos eleitores foi, como

discm, QUASI espontanca.

Se havendo só um candidato a concorrencia

não foi espontanea, o que seria. se alguem dis-

putasHe o campo ao sr. beabra ?l

O sr. Cancella não tem sympathias, mas do

m

unicamente por dizer alguma cousa, e com um

involuntario tremor de voz.

A amisade, que eu manifestam a Hermínia,

dava-me o direito de a assentar assim sobre os joe-

lhos, e todavia, como era a primeira vez que isto

me acontecia, não poudc deixar de me olhar com

certa admiração. Na verdade, eu não sentia do-

sejo algum de possuir II'erininia, e, se uma voz

mc houvesse dito, neste. momento, que eu queria

occupar junto della o logar diAntonino, teria. có-

rado de mim mesmo; e comtudo eu sentia que

não era. inteiramente o que promettcra ser, e que

aquelle penteador novo e côr de rosa, aquelles

cabellos tão lisos, aquelle cóllo branco, aquelle

contorno d°hombro, que eu entrevira, começavam

a misturar um pouco os sentidos com a atfeiçã'o

toda immutcrial, que havia votado áquella mulher

Eu já não sabia o que lhe havia de dizer. Mui-

tas vezes havíamos falado de Antonino, depois

que eu conhecia Hermínio. Instinctivamente, pro-

nunciei o seu nome. A recordação do meu amigo

pareceu-mea mais facil transição da conversa-

ção banal, que entretiveramos por alguns instan-

tantcs, para aquella, que eu queria encetar; por-

que eu sentia uma como necessidade de falar de

amor a esta rapariga, ainda mesmo que fosse do

amor d'um outro.

_Recebi uma, carta. d'Antonino, lhe disse

eu; o que era falso. ›

-Falla-lhe de mim?

_Muito

  

antigo concelho d'Anadia, quasi todos os eleitores

se abstiveram de votar por deferencia a a. 5.',

e esta deferencia, que o sr. Antonio Gaudencio

não contrariou, é que se quiz castigar demittindo

o administrador, que não soube forçar todos Os

os seus administrados a concorrer QUASI espon-

taneamente.

Se julgaram achar-nos em contradicção, en-

garam-se. -

O sr. Antonio Gaudencio nem obtemperou a

suggestões degradantes, nem esqueceu a. sua pro-

bidade e independencia.

Não chegou o caso de prestar-ae a ser gal-

lopim eleitoral ou dar a. sua. demissão.

Collocado na necessidade de forçaro voto dos

seus administrados, ou perdera seu logar, não he-

sitaria. um mumento em ensinar ao sr. overna-

dor civil como deve haver-se o homem onrado

que presa, mais que o emprego, a sua reputa-

ção. '

Seria bom que o sr. governador civil se con-

vencessc, de que uma defoza miscravel não o

absolve, nem da incmiveniencia do seu proceder,

nem do ridiculo de se entregar cegamente aos seus

defensores. Os seus actos hão de ser avaliados pelo

que são, e não pelo que dizem os que tem into-

resse em defendel-os.

4-_

O sr. governador civil ou é um imbicil, ou

despreza sobcrenamente o que lhe cumpria guar-

dar, acatar, e fazer cumprir.

A junta geral do districto deliberou na. ulti-

ma sessão a qual teve lugar em agosto, que a¡

feiras se fizessem nos seus dias respectivos, ain~

da mesmo que fossem sanctiiicados excepto no¡

dias quinta-feira maior, sexta-feira santa, domin-
go de Paschoa, e Dia de Corpo de Deus.

A junta adduzio razões com que fundamen-

tou aquella deliberação.

Não apreciaremos agora eum rasõea: o calo

é que deliberou assim.

Cumpria pois ao sr.

denciar logo para que a

cumpnsse.

Mas o sr. governador civil dormio sobre co-

tc assumpto, o somno que dorme em outros mui-

tos, e muito mais importantes.

A feira. da Oliveirinha do mez corrente não

se fez no seu dia, que era o 21, porque esse dia.

era um dia santo dispensando que foi abolido.

Tambem se não fez no domingo, e sómente no

dia 23.

Eis-ahi o que é o sr. governador civil.

Escandalos destes na governação de um dil-

tricto não podem tolerar-se.

Ou sejam filhos de inercia, ou mau propo-

sito, são em todo o caso um insulto aos procura-

dores á junta geral, um ludibrio á, lei, e ao dia-

tricto.

Parece-nos que tem isto sabor do que por ahi

corro.

Atraiçoam-no os seus com desleaes conselhos,

porque ha entre ellen, quem lhe almeja o logar.

à

_Onde está. elle?

_Está em. . .

Pronunciei o nome d'uma cidade qualquer.

_Pobre rapaz! murmurou Hermínia. E doou

pensativa.

_Amava-a muito?

_Eu tambem o amava; ainda que sentia

por elle mais reconhecimento que amor.

_Mas já. sentiu, sem duvida, amor por al-

guem em sua vida?

--Por ninguem.

~--Nunca amou?

-Nunca. Assim a partida. d'Antoníno cau-

sa-me muita pena. Faria. tudo quanto possa ima-

ginar-se para que elle voltasse. . . Mas não sinto

por elle_ a saudade, que me parece devernentir-oe

por um amante. O senhor tambem não 6 meu

amante; e todavia eu amo-o como amava a An-

tonino.

_Mau grado meu, apertei-lhea cintura. Ella

interpretou erradamente este movimento.

_Eu sou pesada, me disse sorrindo, e iu-

commodo-o. E antes que eu podesse segural-a, sal-

tou ao chão, pegou n'uma cadeira e assentou-se.

Levantei-me Sem atinar com uma palavra

para dizer. . . Eu já não era senhor de mim. . .

Peguei no chapeu.

_Vac-se embora.? me disse Hermínio.

_Vou_

_JH

-Tenho visitas a fazer.

(governador civil provi-l

eliberação da junta se
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Dom Pedro por ?Deise .BeiãeiBor-

tuga] e dos Algumas; etc. ,muros sabem¡ to-

dos os nossos subditcáhqgeças côrtea 'gomes

cretaram e nós queremos-aki seguinte: _

:Artigo 1.° O rio Pinhão fica; sendo'

o limite dos dois _e Sabrosa, no

que'respcita aos raniOs judiciarios, administrati-

vos &fiscaesh '

Art. 2.° E o governo auctorisado para, de

nccordo com as respectivas auctoridades eccle-

siasticas, annexar os fogos, que na margem cs-

ucrda do rio Pinhão ertenciamrao concelho de

rasa, a qu“sesquer as'tfreguezias do'concclho'

de Alijó, segundo' fôr mais conveniente e commo-

do para os seus habitantes.

Art. 3 ° Fica por esta fôrma alterado o de-

creto de 24 de outubro de 1855, e mais legisla-

ção cm contrario.

Mantiàmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da rcfâ'ída

lei pertencer,.;que a cumpram e façam cumprir e

guardar tão inteiramente como n'ella e con-

tém. '

O conselheiro d'estado, ministro e secretario

d'estado dos negocios do reino, ecclesiasticos, de

justiça, e da fazenda, a façam imprimir, publicar

e correr. Dada no paço das Necessidades aos 24

de agosto de 1861.=El«rei, com rubrica e guar-

da..-=Marguez de Loulé-:Alberto Antonio de ¡lio-

raes Carvalho=Antonío José dlAw'la.

Carta de lei, etc.

D. Pedro, por graça de Deus, rei do Portu-

gal e dos Algarves , etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as Côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte: '

Artigo 11° E prorogado por mais dez annos,

a contar do dia em que findar a primeira conces-

são, o' preso para a recepção do imposto creado

pela carta de lei de 20 de julho de 1855, com

destino especial á construeção do caes da Regua.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-

trai-io.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

n quemo canhecimento e execução da referida lei

pertencer, que a cumpram e façam cumprir e gu-

ardar tão inteiramente como n'ella se contém.

Os ministros e secretarias d'estado dos ne-

gocios da fazenda, e dos negocios das obras pu-

blicas, commercio e industria, a façam imprimir,

publicar e correr. Dada no paço das Necessida-

des, aos 21_de agosto de 1861.=El-rei, com ru-

brica e guarda.=leiago Augusto Velloso de Hor-

ta=Antonio José d'Acíla.=Logar do sello gran-

de das amics reaes. '

Carta de lei, etc.

mismo nas paus poemas; consumo r.

e INDUSTRIA. ,

D Pedro por graça de Deus, rei de Portu-

gal' e' 'des Algarvcs, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta.-

ram e nos queremos a lei seguinte:

.Artigo 1.° É wctorisada a creação de um

novo'Í banco de circulação com a denominação de

banco união, o qual terá a sita séde na cidade do

Porto, e fará. todas as mais operações proprias da

sua natureza, segundo a carta organica que o go-

verno approvar.

Art. 2.° Este banco poderá estabelecer agen-

ciase ter correspondentes nas praças commerci-

aes e terras mais notaveis do reino, ilhas adja-

centos' e oolonias.

' § unico. O estabelecimento de agencias nas

colonias será determinado cm regulamentos espe-

ciaes, que serão sujeitqs :i approvaçâo do gover-

no.

Art. 3.°'O capital inicial do banco união se-

,rá .de. réis 2000:_0005000, já subscriptos, e o ban-

co não poderá funccionar sem que dê entrada nas

suas caian o numerario correspondente á quinta

parte d'este capital. ,

V â. unico. 0 _capital- poderá. ser elevado, com

approvação do governo, até á quantia de réis

quando todo o capital inicial ti-

iver'eii'cctivamente entrado nos cofres do banco, e

_Quando tornarei a vel-o?

-Ámanhâ, sem falta.

_Então até amanhã.

»Abrace-me. '

Estendeu-me a fronte. Abracei-a como de

costume. No mesmo momento traziam-lhe o jan-

.tar. - '

_Até que finalmente chegou! disse ella á

criada, estou a morrer de fome.

Herminia não adevinhara cousa alguma do

que se passava em mim. Estas impressões novas

haviam-me tornado triste, preoccupado, e enfado-

nho. . . Eu ainda não sabia o que desejava. De-

cidídamente, .eu .via desapparccer as minhas boas

intenções, _e isto porque a minha vista tinha pene-

tradqatravcs_ da abertura d'um vestido, e porque

Hermínio me, disse que nunca amaro.

..Que vergonhoso mixto de todas as cousas

queé o coração do homem!

_v gue- estes pensamentos confusos, e

ainda fim, desa p'areceriam com o som-

no; e tentei adormecer. Nite dormi. . . A imagem

@Hermínio passava incessantemente ante meus

olhos,Donde'procedia a emoção,que eu experimen-

tava?. _. para que luctar contra as minhas impres-

,sões2. .Q Se eu amava. tambem Hermínio, não

podia per ventura mnal a a minha vontade? Por-

que @opodie eu -resolvcnme a declarar-lhe o

meu amor? Mas podia eu chamar amor ,s isto, e

depois de tudo o que lhe havia dito,_ tornar-me

seu amante, não era pratiCar uma_ acçãodesleal?

Í

l

necessidade desta elevação.

.Art. 4.° E concedido eo banco :união poder

letrasa ordem ou notas pagaveis ao por-

tador. '

§ 1.° As notas senão de 105000 réis, 5013000

réis e 1006000 réis.

Lr§ 2.° A importancia total das letras á ordem

ou notas em circulação não poderá exceder tres

quartas›partes do fundo social emittido. .

§ 3.° O banco terá sempre nos seus cofres,

em metaes de ouro ou prata, pelo menos, um ter-

ço do que dever .por letras á vista, por notas ,em

circulação e por depositos.

§ 4.° A emissão das notas ou letras a ordem

nas agencias estabelecidas nas colonias será de-

terminada em regulamentos especiaes, com appro-

vação do governo.

Art. Õ.° As acções, apolices, fundos, lucros

ou depositos e quaesqucr valores ligados ao ban-

co, pertencentes a estrangeiros, serão inviolaveis

em quaesquer casos, ainda mesmo de guerra com

as suas respectivas nações.

Art. 6.“ 0 banco sera isento do pagamento

de contribuições e impostos, de qualquer nature-

za, ou de sêllo nos papeis de que se servir duran-

te o tempo que os bancos já. estabelecidos no rei-

no, por disposições legislativas anteriores, ainda

tenham direito a gosar de iguaes favores e isen-

ções.

Art'. 7 .° No fim de cada mez o banco união

rcmettera ao governo uma conta relativa ao mcz

anterior, demonstrando o seu activo e passivo,

com as designações que indiquem o valor metal-

lico existente no banco e suas agencias, impor-

tancia dos dcpositos,, valo'r de notas e outros pa-

peis de credito em circulação, importancia das le-

tras aceites e dos cheques passados a vista ou a

praso e de todas as outras operações que o banco

ell'eetuar; e no principio de cada anno remetterá.

igualmente ao governo um exemplar do relatorio

da direcção, e um balanço completo da sua geren-

cia, extrahido dos livros de escripturação.

§ unico. Todos os mencionados documentos

scr'âo publicados pelo governo.

Art. 8.“ As disposições diesta lei em nada

alteram os privilegios e isenções que tiverem os

estabelecimentos existentes de igual natureza.

Art. 9.° Fica revogada toda legislação em

contrario. 'o

Mandâmos portanto a todas auctoridades, a

quem o conhecimento e execução da referida lei

pertencer, que a_ cumpram e guardem e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como niella

se contém.

O conselheiro d'estado, ministro 'c secretario

(Postado dos negocios da fazenda, o ministro se~

cretario d'estado dos negocios da marinha e do

Ultramar _e o ministro secretario d'estado dos nc-

gocios das obras publicas, commercio e industria

a façam imprimir, publicar e correr. Dada no pa-

ço das Necessidades, aos 20 de agosto de 1861

:El-rei, com rubrica e guarda.=Thíago Augus-

to Vellozo de HortarsAntonioiJosé d'Avílaz-C'ar-

los Bento da Silva.=Logar do sêllo grande das

armas reaes.

Carta de lei etc.

 

MINISTERIO DA MARINHA E UTRAMAR

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E' lixado em 1:2005000 réis o

ordenado dos ajudantes do procurador geral da

fazenda e do ajudante do procurador geral da co-

rôa, que o decreto de 6 dc setembro de 1859 de~

nomina audictor junto ao ministerio da marinha

e ultramar.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em con-

trario.

Mandâmos portanto a. todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como n7clla se con-

têm.

Os ministros e secretarias d'estado dos ne-

gocios da fazenda, e dos da marinha e ultramar,

a façam imprimir, publicar e correr. Dada no pa-

M

Acabei por adormecer, promettendo-me não

ir ver Hermínio. no dia seguinte, a fim de deixar

a. esta impressão ridicqu o tempo necessario para

se desvanecer. . . Acordei perguntando-me, se es-

peraria que chegasse anoute para ir ter com ella,

ou se iria immediatamente. Tive a coragem de

ir á. repartição antes de a ver; mas esta resolu-

ção não me múdou o humor; pelo contrario irri-

tou-o mais. . . Isto comprehende-se: quanto mais

eu reflectia, tanto mais reconhecia o meu erro.

Entretanto não fui a casa d'Herminia senão

á noute; havia, talvez, uma vaga esperança nes-

ta visita tardia. Vendo-me entrar, ella largou o

sou bordado, e veiu ao meu encontro, inclinan-

dc-me a. face com a mesma negligencia, com a

mesma dolorosa ingenuidade.

Que admiravel problema. que é a mulher!

hontem prostituta, hoje virgem pura!

Assentei-me. . . Hermínio. procurou encetar

'uma conversação. Eu não respondia ás suas per-

guntas senão com monosyllabois seccos como im-

pertinencias.

_Então que tem? mc disse ella, que não

deixava de notar o meu ar enfadonho.

.-Nada, lhe respondi _eu com um tom frio.

--Aborrece-lhe o estar aqui?

-Não, mas aborreço-lhe talvez.

Herminia olhou para mim.

_Ora vamos! está. louco?

-TPor modo algum.

I
as exigencias das suas operações demonstrarem a ço das Necessidades, aos 22 de agosto de '1861.

:JEI-rei, com rubrica e guarda.=0arlos Bento

da SiloazzAntonío José d'Avilmr-Joogar do sêl-

lo 1grande das armas roses.

Carta de lei, etc.

 

D. Pedro, por graça de Deus, rei de 'Portu- I

gal e dos Al arves, etc. Fazemos saber a todos Í

os nossos sub tos, que as Côrtes geraes decrcts- l

ram e nós queremos a lei seguinte: '

Artigo 1.° A força de mar para o anno eco-

nomico de 1861-1862 é fixada _em 2:78'¡ homens

distribuidos por uma fragata como transporte, cin-

co corvetas, sendo tros a vapor, dois brigues es-

cunas, sendo uma a vapor, cinco vapores, um

cuter, dois cahiques, um palhabote e uma barca

de transporte.

Art. 2.° O numero equalidade dos navios

armados pode variar segundo o exigir 37 conve-

niencia do serviço, com tanto que a despcza total

não exceda a que for votada para a força que se

auctorisa. '

Art. 3.o As sommas votadas para o arma-

mento naval não poderão ser distrahidas para ou-

tro qualquer serviço.

Art. 4.” Fica revogada toda a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardcm e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como niella

se contém.

Oministro e secretario d'estado dos negocios

da marinha. e ultramar a faça imprimir, publicar

e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 22

de agosto de 1861.=El-rei, com rubrica e guar-

da-Carlos .B nto da Silva.=Logar do sêllo gran-

de das armas reaes. _

Carta de lci, etc.

CORRESPONDENClAS

Sr. redactor.

Cantanhede 10 de setembro de 1861.

Grave e assás importante é o assumpto de

que nos vamos occupar. Incompetentissimo nos

reconhecemos para o tractar; mas temos por nós

a lei e a justiça, e isso nos dá animo de sobra

para. não desistir do nosso proposito.

_ Vamos-nos occupar da execução da. nova

lei de contribuições, a mais debatida, senão a

mais importante, de quantas questões por ahi se

agitam. Esperamos ver seguido o nosso exemplo

e tractada a materia com relação a Cantanhede,

por pessoa mais habilitada, do que muitas que

por ahi ha; e se tanto conseguirmos, por satis-

feito nos daremos, pois se nos afigura prestare

mos com isso algum serviço aos habitantes da fre-

guezia de Cantanhede, com especialidade.

É certo que qualquer lci tributario por mais

suave e pouco onerosa que ella seja, sempre é

cousa dura e difiicil para o povo, a. quem sobre-

carrega. Mas quando essa lei, tendo já inventa-

do todos os meios de esgotar a bolsa do contri-

buinte, tem de mais a mais por executores ho-

mens que só procuram locuplctar-se á custa do

suor do pobre, então a lei converte-se em flagel-

lo continuo, e intoleravel tormento, e os executo-

res convertem~se em entes abominavcis, em tyran-

nos odiosos, e dignos da execração e maldição

de todos.

Neste ultimo caso se está geralmente consi-

derando a nova lei de. contribuições, e a sua má

interpretação e pessima execução, mais do que a

letra da lei, é_ quo como tal a tem feito anathe-

matizar pelos povos.

O ex.mo ministro da fazenda Antonio José

d'Avila representa aquelle despota sem intelligen-

cia nem 0011301611018, que, por ignorancia ou por

malícia, tem feito d”aquella lei, em si pouco one-

rosa, o martyrio e flager dos contributintes.

Novato em politica, nem por isso deixamos

do ter algum conhecimento dos homens e das

cousas, e se não nos cnganamos no nosso modo

de pensar, o que em Cantanhede tem succedido

com relação á. execução daqu'ella lei, só de per si

denota 'sufiicientemente o que é, e quanto vale o

actual ministro da fazenda o sr. Avila, mostran-

do-nos em s. cx.“ ou um chapadissimo ignorante

  

_mm

_Então porque me diz cousas como a que

acaba de dizer-me?

Comprehcndes que eu buscava questionar

com Herminia, e que, como ella já me não ema.

indifferente, meu coração não podia já conser-

var-se ocioso junto d'ella?. . . Eu não ousava,

não queria dizer a esta rapariga o que sentia, e

estava furioso por ella o não adivinhar. . . Como

soffria por ella, tinha tambem uma necessidade

vaga de que por ella soffresse por mim.

_Vejamos o que tem, re licou ella.

_Repito-lhe que não tenlio cousa alguma.

_Pois bem! então abrace-me.

Abracei-a, sustendo-lhe a mão; a sua mão,

apertou a minha. ' ' '

Continuou: _ '

-Vel-o-ei amanhã?

_Sem duvida.

_A que horas ?

_Porque me pergunta isso?

-Porque tenho que sahir, e não queria es-

tar fóra de casa. quando o sr. vier.

_Então tem que ir ver alguem, lhe disse

eu com um tom,que nenhuma duvida deixava ricer-

ca da significação, que dava a esta. phrase; e, co-

mo so isto não tivesse sido bastante, accrescentei

no mesmo tom.

_Talvez a pessoa que a esperava. outro

dia?

-Jál me disse Herminia com as lagrimas

 

(tal não _o julgamos), .ou .entãouun barbara rer

e deshumano, que se diverte em tyrannisar a hu-

manidade, e capricha. em atropellar a lei, o mo-

ral, e a justiça!

-Proccdeudo á classificação da villa de Cun-

tanhede, como primeiro passo a dar para a orga-

nisação das novas matrizes, entendeu a junta de

repartidores ;da contribuição, que segundo o artiv

go (1.° da carta de "lei de 30 de julho de 1860,

que regula aquclla classificação, a villa de Cau-

tanhcde deveria considerar-sc como terra de 5.'

ordem, e as povoações restantes, que compõem

a. freguczia serem collocadas na 6.“ O fundamen-

to e justiça desta resolução é de primeira intui-

ção, e para se sustentar não carece de grande eu-

genho; mas de que serve tudo isso, quando o mi-

nistro da fazenda é um Antonio José d'Avila?

.O escrivão de fazenda tinha recebido instruc-

çô'es superiores, que o mandavam considerar Can-

tanhede como terra de 3.“ ordem, e não obstante

fazer diisso sciente a junta, ella se portou com

coragem, e defendeu os interesses e justiça des-

tas povoações, sustentando a. classificação, em

que a lei as colloca, e despresando assim a vou-

tade, capricho ounã'o sei o que do nobre minis-

tro da fazenda, que só o sr. Avila pode suppôr

superior al lei.

D'isto se lavrou uma acta, redigida (note-sc)

pelo delegado do procurador regio, na qual rea-

gindo-se contra o pretendido arbítrio e despotis-

mo do ministro da fazenda, se sustentava a justa

classificação de Cantanhede e povoações que com-

põem e frcguczia. Esta acta foi assignada por to-

dos os membros da junta, á excepção do escri-

vão de fazenda, que com vontade ou sem ella es~

tava collocado nessa. necessidade depois das ins-

trucçõcs recebidas dos seus superiores.

Até aqui dos maiores louvores é digna a

junta, e só ao sr. Avila cabe a mais acre censu-

ra pela despotica e estupida interpretação, que

ao artigo 4.° da lei de 30 de julho de 60 preten-

eu dar, e que a despeito de todas as considera-

ções dejustiga e moralidade pretendeu impor aos

membros da junta. Mas o negocio não parou

aquL

Quando um homem como o actual ministro

da fazenda tem uma vez a fcliz lembrança d'apa-

nhar alguns contos de réis; aii das pobres victí~

mas, a quem elle destinou sacrificar em holocaus-

to a sua insaciavel sêde! Embora tenham de se

sacrificar victimas, de martyrisar milhares de des-

graçados; embora isso custe o suor de povoações

inteiras, aquelle roubo acoberfado atraz da lei ha

de realisar-se !i O que vale o sacrificio e martv-

rio de tanto miseravel, e de tanto desgraçado

um homem, com os instinctos do sr. Avi-

a .

Vejamos o que lhe devemos nós os habitan-

tes da freguezia de Cantanhede. - A lição tal-

vez aproveite a muitos de nossos compatriotas

que ainda ignoram, ou fingem ignorar o que e'

essa gente, que tão inconstitucionalmente se con-

serva no poder.

Trez dias' depois daquells. tão louvavel reso-

lução da junta apparece nova circular, otiicio ou

cousa que o valha renovando a intimação já fei-

ta, de que Cantanhede estava na 3.' ordem; e a

maioria da junta atemorisada por aquella insis-

tencía e empenho do sr. Avila prestwse e ser o

instrumento do capricho de s. ex.', e a susten-

tar-lhe assim a sua rimeira asneira! _

Os srs. delegadb e administrador foram os

primeiros a curvar-se ministeriaes; o escrivão de

fazenda coherente com o seu primeiro voto, e

obrigado pelos seus deveres d'emprcgudo subolv

terno faz com aquclles maioria, e collocam Can-

tanhede na 3.“ ordem, deixando assim vencidos

os outros dois dignos membros da junta, que co-

mo taes assignam a acta redigida pelo mesmo

homem, o sr. delegado, que trcz dias antes tinha

feito lavrar a outra, em que Cantanhede escon-

siderava de õ.“ ordem!!

Tanta incoherencia e servilismo só Canta-

nhede poderia presencear a sangue frioi. . Igno-'

ramos os meios empregados para assim torcer a

consciencia c convicção do nosso delegado e ad~

ministrador; o medo é um defi'eito que não se

coaduna com a posição de nenhum dos dois func›

cionarios, porque mais devem presar a sua di~

_m___ ______.. ___________

nos olhos, já impertincucias... oito dias depois do

serviço prestado. Deve estar muito arrependido!

A estas palavras, eu comprehendi a covar-

dia da minha conducta; envergonhei-mc do que

havia dito, e não podendo explicaplho o senti-

mento illegitímo, a que obedecera, quando assim

lhe fallei, caminhei para ella, e disse-lhe com

uma voz doce:

-Perdoe-me; tenho muitas vezes d'estes mo-

mentos, em que, sem saber porque, offendo as

pesso que me cercam.

4 que eu ainda não estou affeita a, isso, dis-

 

se ella cnchugando as lagrimas... mas agora que .

estou prevenida, não tornarei a amofinar-me com

isso.

Terminou a sua phrase com um sorriso.

_Esteja descançada, lhe disse eu, isto não

tornará a ter logar. E para estar mais certo de

não faltar a esta nova. promessa, preparei-me para

sahir.

_Tem livros? me disse ella..

_Porque? i

_Porque me aborrecem um pouco as nou~

tes, passadas aqui, sósinha... Gosto muito de ler...

Se tem livros, mande-me alguns, ou, o que seria

bem mais proveitoso para o senhor, mande-me a.

sua roupa branca, e eu me occuparci em a con~

cortar e preparar. Não quer? Porque? Gostaria.

tanto de fazer alguma. cousa em proveito de quem

tanto faz por mim!- Envergonho-me de lhe não

servir para cousa alguma. (Continuich u'  
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b NOTICIARTO

gnidade, do que os proventos dos empregos. Pelo

que respeita ao sr. delegado, este medo seria um

documento da segurança da sua consciencia, se

não fosse público testemunho da sua inconstancia,

Volubilidade e incoherencia. . .

A ambição de conservar o poder, que nos

parece bem pouco digno de (Yinveja, foi talvez a

-molla real, que moveu o administrador a seguir

o procedimento vergonhoso e'indecente do dele-

gado.,

E 'certo que ss. ss.“ submetteram as suas

oonseiencias a conveniencias particulares, que

ignoramos, e desampararam os interesses dos po-

vos, que ali representavam por condescendcncra

ao ministro da azenda. ~

Agora só nos resta agradecer tanto a um

come-a outro o beneficio, que. acabam de fazer-

nosl Sejamos gratos; unamos-nos, e como um só

homem vamos todos depositar nas mãos de ss. ss.

alguns-contos de réis a conta dos muitos que por

sua causa vão arrancar-nos. Com isto daremos

um testemunho publico da nossa gratidão, e ao

mesmo tempo talvez_ utilizemos com essa prodí-

.plidade, pois ss. ss.“ ainda podem reconsiderar

-outra vez! Não se riam, _olhem que podem. Is-

to de rcconsiderações, por mais é ter a primeira;

depois, perdido o puudonor, não ha obstacu-

los... e a nada se attende .'. . . Mas não! Nós

não precisamos transigir com esses zeladores dos

.nossosinteresses. Felizmente possuimos um escri-

vão de fazenda, que embora compcllido pelo seu

dever'd'empregado subalterno; dever, que reco-

nhecemos e respeitamos, a guiar-se pelas instruc-

da que iuvoluntaríamente, para a injusta classiii-

cação da nossa terra; comtudo suiiicientementc

intelligente e bem intencionado, como sempre tem

Mosh'ado ser, ha. de conciliar os interesses da fa-

zenda com as forças e meios dos contribuintes; e

attendendo mais a equidade e justiça, do que a

vontade superior, attenuarti assim quanto possi-

vel os maleticios- e prejudicialissimos etfeitos da

:ínqualiñcavcl classificação, que devemos ao sr.

Avila', por intervenção do nosso delegado e ad-

-' " ' dor; classificação, que dando nas mãos

d'outro escrivão de faz'enda, seria um tlagello c

wü›.manyrio para todos estes povos impossivel

@vez de supportar-se! '

Ficamos hoje por aqui, promettendo mostrar

brevemente á face da lei, e da ordem em que s.

ex." mandou collocar Cantanhede, que o sr. Avi-

la ou é-um ignorante indigno da posição que oc-

cupa (juizo que. não formamos de s. ex.“), ou um

despota, arbitrario e tyranno, para quem nada

vale a lei e a _justiça_

7 ' Sou'com estima de V. etc.

A.

m

   

“Excel-pm. - No Portuguez de 24 do

corrente 'com o n.° 2517 lêem-sc os seguintes tre-

chos-«......... . ..

. .' . O sr. José Estevão cxpoz o seu peito co-

.rajosamente ás balas na lucta da restauração das

.liberdades publicas. Defendeu sempre com distinc-

,e coragem essas liberdades na tribuna do par-

,lanüntm tribuna que mil vezes tem honrado e cn-

grd'ndecido coma sua eloquencia rival da de Mi-

Q'uando depois da restauração da liberdade,

em 1834, alguns governos sophismaram misera-

velznente o systcma representativo, o sr. José Es-

tevão n30 fugiu para as tropeiros, quando a liber-

dade'wecia do seu braço no campo, expoz-se

á sorte. dos combates. Soifreu o exílio, c comba-

eampo. Se um homem destes não contri-

buiu pára accrescentar o peculio das nossas li-

lica-dades, 'então as reformas de 1834, de 1836 e

(191851 em diante até hoje, não accrcsccntaram

tenham peculio das nossas liberdades publicas»

Tempo. ~Tem hontem e ante-hontem es-

tado humido e ncbuloso. A atmosphera apresenta-

'se psrregada, e com aspecto que nos promette

. tempo_ eychuva em a undancía.

_Ii-_emos agora pagar o maguiñco tempo de

quartenws gosado ha dous ou tres meses ?

_Romaria de s. Jacintho.-Foi mui-

_ !concorrida no sabbado e no domingo passados,

a ;Magna pela _segunda vez se fez este anno

aliens Senhora, das Areias, na costa de S. Ja-

Grande numero de romeiros se agglomcrou

no_ squid navespera a noute, em que houve fo-

. preso e illuminação em frente da capella, e* no

não iicou cm Aveiro barco nem bateira

que fosse empregado em conduzir gente pa-

d_ nella costa.

@postava aprasivel, e a grande con-

ccon'oucis, a bellesa do local, o passeio pelo rio,

a tornavam agradavel a diversão.

› :Esta-romaria é id uma das mais concorridas

“à .Wise, não só de povo, mas de gente

* i as'classes.

' _proximo é a outra romaria, tam-

o \concorridm da Senhora da Saude, na

Jg, do Prado.

= u tlva.-Finalmcnte poude em-

locoñIotiva que ahi se achava com des-

! a _documth de ferro de Cancllas.

_de duas grandes cabrias poderam

tura precisa para entrar na barca,

L ' ao esteira de Estarreja.

e trabalhos assistiu o sr. Angelo

beira director dos 'trabalhos da via

@Coimbra

. V A. - Extractamos dos folha:

util, sobre a exposição in-

se refere ao importante esta-

< Alegre.

peprietcrimfe artistas delle

. o . . .

     
  

 

l e pena é que a fabrica não passa produzir mais,

|

,ções ab altera recebidas, e a concorrer assim, ain- '

pelo apreço e bom conceito em que são tidos os

productos ali fabricados. _

Realmente a leuça da Vista-Alegre encontra-
se hoje em todas as casas, e em todas as mesas,

para dar mais prompta atisliição as muitas encom-
mendasque de todas as partes lhe acodem.

«A grande manufactura da Vista Alegre,cer-
canias dlAveinp, occupa na primeira sala do pa-
vimento superior physicamente o centro, moral-
mente a sununidado.

Os demais productores aqui expostos, tanto
congeneres, como dili'erentes, conservam-se a res-

peitosa distancia, como em' homenagem ao genio
industrial da empreza gerente. Só o sr. Antonio
Poly-'car o o rimeiro cuteleiro 'ortu uez are-w. P ›

y
ce querer compartilhar a rcalesa daquelle peque-
no recinto.

_ y

Nos annacs da industria nacional incute ad-

miração o brio, com que a nossa pequena Sbvres
se exforça por estudar o seu modelo.›Começando
por louças mais ou menos ordinarias, chegou a
fabricar deslumbrantes porcelanas, que encantam
a vista com o dourado dasrorlas, c o primor das

pinturas. ~

A fabrica da Vista Alegre, unica no paiz,

conseguiu introduzir os seus productos por toda
a parte. Na meza modesta do menos abastado, e

no salão tapetado do opulento, vê-se o trabalho

dos aperfeiçoados operarios supprir a importação.

Continuadas conquistas do lavor nacional são

sobre a primeira h singelo serviço de porcelana.

branca, tão reconnnendavel pela economia do seu

preço; no segundo as phantasiosas jarras, as ele-

gantcs 'terrinas, as colloSsaes travessas, e as bel-

las figuras, dominando rainhas sobre o marmore

dos trcmós, sobre o vinhatico das mezas cdas co-

pas, sobre o mogno dos toucadores,csobre ns pe-

destacs dos jardins.

Mais um brazão glorioso, que nobilita esta

grande familia Ferreira Pinto, senhora (Puma das

mais cnlouradas paginas da historia da industria

portugueza. Já lhe assignalamos no vestibulo do

edificio documento honroso. De novo agora con-

signamos outro.

Acolá nas excavações do Palhal rcsôa o mar-

telo do mineiro, que explora acurvado a beta cu-

prifcra. Aqui ásombra dos tectos protectores ma-

nipula o operatioamassa informe d'argilla, emol-

da-a a seu sabor, suicitando-a aos caprichos do

milhares de formas. N'uma e nloutra parte - a

industria caminhando a passos accelerados, os ope-

rarios creados, a arte cultivada, o paiz enreque-

cido.

Sobretudo o gosto, esta segunda e mais lia-

bil mão direita, que imprime no artefacto ocunho

da intelligeneia e corôa sempreo operario i'rancez

com o diadcma da supermaeia; não falta na ex-

posição do estabelecimento fabril da Vista-Alegre.

'Não é uma fabrica, em que o .trabalhador

analphabeto corporitique em si a imagem da ro-

tina. Ha mais do que mostar, ha arte. Ha mais

do que arte,lia ínstrucção. Ao pó do ruido da la-

butação, tem-se ouvido a palavra do perceptor

iniciando os futuros neophytos da industria nos

misterios da leitura.

Eis aqui a ineth circular, que sustenta no

meio 'da sala da Bolsa o transumpto do trabalho

da Vista-Alegre. '

Estas jarras enquadrando em ouro paizagens

de finas tintas e guardada perspectiva ; estas ca.-

nccas sobresahindo em originalidade sem peccar

em cxtravagencia; esta linda creaneinha, que no

love rubor das faces, na meiguice dos olhos, e

nos contornos das roupas, annuncia a porcelana

franccza, que está. chegada a occasião de luzir de

companhia com a nossa nos boudoírs do mundo

elegante; estasjarras, estas canecas, esta crcan-

cinha, dizemos, são notaveis prodígios de cerami-

ca, e -rivalisam com os estrangeiros.

A massa não tem aquella transparencia, que

intendcdores escrupulosos encarecem no que vem

de fora. Mas primem os operarios na graça das

ibrmas, no estylo dos ornatos, na pureza dos de-

senhos, na persistencia das cores, e terão contra-

balançado os defeitos da massa, sem contribuir

para. as vicissitudes da extrema fragilidade.

Depois de commcmorarmos o incremento,que

este ramo de industria ceramica vai tomando na

fabrica da Vista-Alegre, e os louvores, quo lhe

cabem por soltar as velas ao adiantamento sem
os estímulos da emulação interna; passaremos a

exposição da vidraria, que se acha disposta nos

mostradores d'oeste.›

Representação-Deu na quarta feira,

no Rocio, nova recita a companhia dramatica por-

tugucza, que ahi se acha. ' '

Representou-se a Poesía ou dinheiro? come-
dia-drama do sr. Camillo, que continuou a agra-

dar. E seguramente a melhor cousa do reportorio

da companhia, pelo menos do que nós conhece-

mos, e aquillo em que o desempenho é mais re-

gular. _

Hontem houve nova e cremos que a ultima
representação da companhia.

A concorrencia tem sido pequena, o que de-
ve principalmente attribuir-se a estarem bastam'

tes familias a banhos.

Princcza de “critical-_Esta senhora.,

que muitos jornacs tinham dado por morta, acaba
de chegar ao Porto no domingo 22 do corrente,

e está. hospedado no Leão d'Ouro na praça que

tem o nome de seu fallecido irmão, o rei cava-
lheiro Carlos Alberto. Consta que vem assistir ao
acabamento da. capella que ella fez erigir em.mc-

moria de seu irmão no campo do Duque de Bra-
gança a Torre da Marca.

Rendimentos publicos na India.
- As noticias da India chegam até 5 diagosto,

tudo ali estava em socego.

  

  

              

    

 

   

      

   

  

No dia 11 de agosto deviam ter logar as el-
leíçõ'es para deputados.

O sr. visconde de Torres Novas nomeou uma
eommissão para colligir e remetter para Lisboa
os productos da industria agricola da India, des-
tinados a exposição universal de Londres.

0 «Boletim do Governo» n.° 57, publica o
_resumo da receita e despeza do estado da India,

I relativo ao anno de 1860-1861.

O patria/'w José Pedro, com grande espm 'u
dos boçaes aguadeiros d'aquelle Chafariz, e dm
creados de servir do sitio, soube de tal maneira u
ludir-lhes a bôa fé, conversando-os e prophetisau
(lo-lhes alegrias e soffrimentos, que um grande na
mero d'elles o temia e respeitava como vei-dada z
ro bruxo. _

sombra d'este temor e d'este respeito, c
forte tambem com o favor de algumas coincide::-
cias que o auxiliaram nas suas espertezas, o pre-
to José Pedro abrira um curso completo de bru-
xaria, promettendo dividir o podêr sobrenatural

 

  

  
  

  

 

  

  

 

  

  

   

  

   

  

  

 

   

   

  

  

 

   

  

 

  

   

 

  

 

    

   

    

 

   

   

 

  

  

  

  

Eis o extracto:

Xerafins Tangas Réis
Saldo do anno ante-

cedente . . . . 13,258 3 05 que alardeava, e aliviando de algumas economia-Renda cobrada no
custosamente adquiridas os papalvos que lhe atu-anne de 1860-61. 1.834,025 1 05 ravamqs piegnices.

.

ÍT r a n s ferencia de
Taes foram, porém as desordens que as suaI

  

fundos de variosco- ç . bruxarias causavam entre os aguadeiros, e taesfres . . . . . 115,571 3 57 foram as suas insolencias e desaforos, que a au-
- - ctoridade administrativa julgou dever intervir,Somma. . . . 1.902,855 3 52 prendendo na quarta-feira o paísínho, e remetten-

do-o para o Juizo do 3.° districto criminal.
' ão queria elle entregar-se aos cabos de pu-

lícia -que-o capturaram. Ameaçava confundil-os
com os poderes sobrenaturaes que ohtivera, e mos-
trava-lhes para prova d'elles uma figura de espa~
das muito immunda e cheia de signaes exquisitos.
Os cabos riram do espertalhão e foram-n'o condu-
zindo preze, apesar das suas ameaças e gesticu-
lações.

Navio monstro. _O «Mumin-Post» de
11 do corrente diz que o «Greal-Ensternn (o Le-
oz'atlzan) sahiu no dia anterior de Liverpool com
destino a Nova-York com mais de 4,000 passa-
geiros, e um grande carregamento. Milhares de
pessoas assistiram á. sahida do famoso navio.

Não era má maçã-(Diz o Nacional)
A sr.“ Catharina que vende por ahi fruta é uma.
mulher governada e economica como ha poucas,
e não quer perder nem uma pevide da sua fazen-
da, que assim chama ella ás peras de esgana-cãp,
e as maçãs verdes e apedradas que vende como
cousa muito boa, e ornada com uma nomenclatu-
ra, que ella só conhece,brilhante e arrojada como
um conto oriental.

Hontem pela uma hora da tarde pousara a se-
nhora Catherine a sua canastra de maçãs proxi-
mo a um boeiro, que ha ao pé da fabrica 'de fun-
dição do Bolhão, quando uma maçã mais vistosa
e vermelhinha se lhe escôa para dentro do bora-
co. Zanga-se a fruteira, que contava com esta pér-
da, e depois de ter desabafado com pragas e in-
precações, pede a um rapaz que se chegara curio-
so, se mettendo o braço no boeiro lhe pode tirar
de lá. para fora a sua querida maçã. Annuc o ga-
roto, mette o braço no boeiro e tirando-o lampei-
ro para fora aprezenta a vista da senhora Cathe-
rana não a sua querida maçã, mas um relogio de
pratal. . . .A cobiça brilha desde logo nos olhos
da vendilhona, que com voz cava e gutural, diz
ao rapaz que lhe dê o relogio, mas o meliante que
ha muito suspira por um grilo, não está pelos au-
ctos e d'aqui nasce uma isputa larga e acaloradn
que deu em resultado irem ambos os actores des-
ta scena para a presença da auctoridade.

O sr. regedor dc Santo Ilded'onso dirigindo-se
ao logar indicado mandou levantar as pedras na.
proximidade do boeiro, aonde appareeeram mais
cinco relogios tambem de prata e um vintem.

A apparição tem dado muito que faller; fa-
zem-se eentenares de supposiçñes, ' masc peer é
que a senhora Catharina cuja maçã servio de
farão para desentocar estes coelhos, esta tristissi-
ma e disconsolada por nem sequer terem a condes-
cendencia de deixarem-lhe levar um relogio para
casa, para ella saber a quantas anda, e jura nun-
ca mais procurar maçãs que lhe caiam em boeiro
sem que tenha primeiramente afastado de volta
d'ella todos os curiosos e importunos.

Modos de levar a vlda.-Um pobre
provinciano, diz a Revolução, cahiu n'um laço,
que segundo nos dizem, não é novo nos annaes
dos gatunos.

O homem hia pela rua do Principe na compa-
nhia de individuo, que se lhe agregam, e que lhe
hia indicar uma hospedaria.

Pararam, e viram ambos uma peça de oito
mil réi cahida na rua. O cícerom' apanhou-a, e
dispunha-se a guardal-a', sem que o provinciano
se op ozesse a 1880.

individuo não metteu a peça na algibeira,
e movido por um generoso sentimento de justiça
e cavalheirismo diz para o seu companheiro:

-Esta peça não me pertence.

' .-Porque ?

_Porque ambos a vimos ao mesmo tem ;
nós vamos juntos e tanto direito tenho eu a em,
como o meu amigo.

_Obrigadm mas eu cedo; pode guarda] a.
_Eu é que tenho escrupu os. Tudo se ar-

rania: metade para cada um. -

0 provinciano abria a'bocca de pasmo ao
vêr uma similhante prova de desinteresse;

-Vamos trocal-a; mas não, estes logistas são
uns judeus hão-de querer premio: acompanhe-me
aqui a minha casa, que lá tenho troco.

O provinciano acompanhou aquelle caro ce-
valheiro, e achou-se na tal casa com outros dous
cavalheiros.

Trocou-se o dinheiro; o provinciano tomou
uma limonada; e por tim armou-se um joguinho
em que o incauto ficou sem a meia peça, e sem
desesseis mil e novecentos que levava. na nlglbsi-
ra. Conciliando as idéas o provinciano jura que
yum dos cavalheiros que lhe apanhamm o diabo¡-
ro estava ao pé da peça. que se achou. '

0 nerd Oialdlnlrá-(ãâsláltni, :às um
nossoco ega, o tanto está o M om¡

Italia, e que actualidadezé o logar tenente da

Victor ManOel em Napoles, tem 47 anne..

Nasceu em Modem., aos 16 annos, tomou

parte com Zucchi miriam-feição da Romania, de

1831.

$_

A referida somma é _ em dinheiro forte _
31405673800 réis. .

No orçamento de 1860-1861 foram calcula-
dos os rendimentos dos nossos estados da India
em 3:20:3415600 réis. A differença não é grande.

As oblatas oferecidas durante o anne findo,
ao apostolo da India, b'. Francisco Xavier, som-
maram 2:8805000 réis fortes.

0 doutor Cholera. - Os jornaes da
India dizem ter sido descoberto o remedio infalli-
vel para a cholera-morbus. Foi o doutor Honig-
bcrger o descubridor. O que a este respeito pu-
blicam_ os mesmos jornaes é o se inte:

O remedio é simples. E' infusão da quassia.
O referido doutor, a quem na' India já. cha-

mam o doutor cholera, pratica-o da maneira se-
guinte. _

«Faz-se uma incisão no braço esquerdo do
cholcriCO, e assim que appareceo sangue, deixam-
se cahir sobre a ferida tres a cinco gotas da infu-
são de quaSsia. ›

«O sangue coagula-se no mesmo' instante, e
applica-se uma ligadura,que se conserva humida.

«Para as caimbras nas pernas faz-se uma in-
cisão na parte mais grossa dellas.

«Não se deixa beber ao enfermo mais que
agua fresca ou sorvetes, e algumas vezes deita-
se-lhe agua fria na cabeça e no corpo, porque a
quassia produz grande calor no sangue.

«O doutor lionigbcrger,segundo o «Cosmos»
vae, apresentar-se candidato para a obtenção do
premio oti'erccido por mr. Breant, que se encar-
regou de conceder o instituto de França»

Mulher corajosa. - O «Correio de An-
daluzia» publica os seguintes pormenores acerca
do Antonio Morales, condemnadoámortede agar-
rote» em consequencia (los acontecimentos de
Loja:

«Quando o infeliz chegou a Pariana, lugar
do seu nascimento e onde devia ser executado, a

mit¡ pediu e alcançou licença para. vêr seu iith
e despedir-se dielle.

e

E impossivel descreVer a commoção das pes-
soas presentes á. entrada d'aquella mãi livida ede-
Soladal

Porém em quanto todos choravam commovi-
dos, aquella mai sem verter uma lagrima, levan-
tou-sc e começou a exhortar seu ñlho a morrer
com firmeza_ «já que-lhe disse ella-_tiveste
a fraqueza de te 'deixar arrancar da prisão de Lo-
ja, onde deverias defender-te até que te pozessem

em pedaços, antes que entregar-te nas mãos dos
teus inimigos»

Em seguida. despediu-se do filho dizendo-
aAdeus, pois; adeus, meu ñlho até á eternidade
adeus»

E sahiu do oratorio com a tranquclídade na-
tural que seria em qualquer outra circumstancia
ordinaria

~

No dia seguinte, ás 6 horas da manhã o in-
feliz foi eonduzido ao cadafalso, cujas escadassu-
biu sem ajuda e com a maior serenidade, sem
que a sua voz perdesse nada da sua firmeza, e
com uma coragem extraordinaria, mas sem arro-
gancia. Sentou-se !no banco fatal e foi a gar-rota-
do» pelo colar de erro, na presença d'umiinmen-
so concurso de povo.n

Cousas r e loucas. _Fez-se ultimamen-
te, em Inglaterra, uma descoberta, para pôr os
cofre's fortes ao abrigo dos ladrões atrevidos que
se não intimidam com os obstaculos que ordinaria-
mente encontram nos 'mais fortes e engenhosos
cofres, em que se deposita o ouro e prata, como

são os cofres fallantcs, que dão o alarme. _
Uma idên bem mais pratica substituiu em In-

gatcrra o systema d'alarme. Um engenheiro sen-_a-
lheiro 'de Birmingham fez a applicação da caixa
electro-magnetica a todos os cofres do antigo sys-
tema. A porta principal da caixa é munido. de
duas azas, por meio das quaes, e com 'violento
esforço se pode operar a abertura..

Apenas o ladrão agarra as duas azas, forma-
se uma corrente electrica desenvolvida d'um re-
servatorio d'accumulação. Fica então surprehen-
dido como por um raio, preso com as suas pro-
prias mãos fechadas sem as poder abrir.

_ O proprio Hercules se confessar-ia vencido e
a prolongação excessiva d'um tal_ estado, pode
produzir uma paralysia definitiva dos membros
ati'cctados.

Ordinariamente, o ladrão, quando é descober-
1.0,. tem o recurso de fugir, porém comanova des-
coberta, tica collado no sitio até que um agente '
de policia appareça para o livrar.

Preto mliagrelro.-Em uma loja de
adello do largo de S. ,Paulo, em Lisboa e junto
tambem ao chafariz que ali ha, conta o Jam¡ do _
Commercio, ' costumava estacionar diariamente o
preto José Pedro, natural de Nova-Gôa, eque exer-
cia cem .grande lucro a. industria de adivinhar o
futuro de todos: os nescios que o procuravam.
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Desterrado da Italia por este facto, estuda- cação politica, e parece ser a'contirmaçüo d'al-

va. chimica na França, quando resolveu vir ,a guns boatos, que desde al uns dias correm nos

Portugal e á Hespanha, onde defendeu a causa

D. Pedro e Isabel“2.t -

Estava as ordens de Narvaez em Ardoz,co-

mo capitão commandante, quando casou com uma

senhora de Valencia, ainda hoje sua esposa, da

qual não tem filhos.
'_

Coronel graduado em 1848; e servmdo na

guarda civil, passou á Italia, fez as_campanhas

que terminaram em Novara, e em 18045 toneom-

mandar um regimento francez á. Crimeia.

Voltanth foi nomeado general de brigada,

e director dos regimentos de caçadores.

Em 1859 luctava ao lado de Victo; Mano-

el em Palestro, e obtinha o gráo de tenente ge-

neral.

Vencedor de Castelñdardo em 1860 sitiou, e

tomou, mezes depois, Ancona, Gaeta, e Mas-

sina.
_

Hoje é general, e esta em Napoles como dis-

semos. Tem uma. figura elegante, e possue toda

a confiança de Victor Manoel.

Nova casa do corn-elo. - Chegou or-

dem, segundo nos consta, ao sr. director das obras

publicas deste districto para se proceder a cons-

trucção da nova casa do correio, no Largo Mu-

nicipal, segundo o plano já. approvado pelo go-

verno. '

A direcção da obra está. commettida ao sr.

alferes Barbosa, chefe da sessão,de cujo zelo con-

fiamos muito.

Parece que o empreiteiro_ será o sr. Fernan-

do Homem, que foi quem sc offereceu a fazei-o

por menor lanço.

¡acendim-O Viriato, de 24 do corrente

noticia que no dia 19 pelas nove horas da noite

ardêra. completamente na cidade de Pinhel a ca-

za do nosso amigo e patricio o sr. Bernardino S¡-

mões da Conceição. A caza. ainda não estava de

todo concluida pelo. que pertencia a obra de car-

pinteiro, e por isso ainda não estava habitada. .

O fogo, diz o mesmo jornal, foi tão forte e

tão intenso que arrebentou as paredes de canta-

ria, deixando-as completamente inutilizadas.

Consta, que deram cauza a, este senistro umas

creanças que accendcram lume na rua, e dahi se

communicou por -baixo da porta ás fitas de ma-

deira que existiam no pavimento inferior.

Cordealmente lamentamos este sinistro acon-

tecido na propriedade daquelle nosso amigo.

C RREIO

LLSBoA 25 DE SETEMBRO

(Do nosso correspondente.)

O governo parece que está., finalmente, re-

solvido a tomar uma deliberação definitiva. sobre

a questão das irmãs da caridade. e

Na terça-feira houve conselho de ministros

por cauza deste assumpto, e diz-se que o gabine-

te quer ouvir o conse'ho dlestado.

Não ha duvida que é tempo de acabar com

uma questão, que parece não ter havido o pro-

posito firme de resolver. Ignoro como o ministe-

rio considera agora o assumpto; o que sei é que

lho cumpre tomar uma medida que ponha termo

aos receios d'une, e ás reluctancias d'outros.

_ As leis da dictadura do duque de Bragança

são leis do paiz. E* necessario 'cumpril-as. Uma

vez que o sentimento reaccionario vae tomando

roporções grandes de mais, é necessario obstar-

e. E' melhor previnir, do que ter depois que

latnentar. '

A educação e o conñssidnario são dois po-

derosos elementos de que hoje se esta servindo a

reacção. Irmãs da caridade que exerçam o seu

santo mister nos hospitaes ou á cabeceira do en-

fermo, não me assustam; irmãs da caridade ini-

ciadas nos principios da escola do padre Etienne,

galera superintenderem na educação, não as quero.

speito a memoria. dos grandes vultos que dei-

tou a companhia de Jesus, mas não posso confor-

mar-me com as doutrinas da sua instituição.

Um estado no estado é um perigo permanen-

te; cumpre debellal-o. Porque ha muita gente que

anda. de boa fé nesta questão do jezuitismo encar

potado, não se segue que a maior parte não se

tenha involvido nella com pensamento rezervado.

So, por vergonhaedes'graça, temos um clero pou-

co instruído, o que, será elle se o deixarem ser

fanatico é, sua vontade l

Emiim, tome-se uma resolução prompta so-

bre irmãs de caridade, saibamos por uma vez á. lei

em que vivemos, mas saiamos deste estado de du-

vida, que nào é possivel continuar.

Ante d'hontem recebeu-se em Lisboa par-

ticipação tele'graphica de ter chegado a Inglater-

ra a corveta Barthalomeu Dias, que seguio logo

para Antuerpia.

- Diz-se que a viagem do sr. infante D. João

não teve só r fim o acompanhar sua augusto

irmã até á lgica. Parece que o sr. D. Luiz e

o sr. D. João se propoem ir a Dresde, para vizi-

tar a sr.l infante D. Maria Anna. AiBrma-se que

S.- A. não 'se tem dado bem com os ares da Sa-

 

xonia, que tem sofrido, rinc'rpalmente do espi- .

rito, e que está rczolvi a a voltar para. o seu

.pais, ate onde a acompanharào seus augustos ir-

mãos.

Os conscientes, chamados de conveniencia,

nem ,sempre são os mais felizes.

O Diario de segunda-feirapublicou, como o

havia revenido na minha ultima corresponden-

cia, o coreto para aseleições complementares, as

quase terão logar no proximo futuro dia 20 d'ou-

tubro. Os partidos creio que tem já, indigitados

os seus candidatos, -e o governo tambem.

Quanto a eleição do sr. Cazal Ribeiro, _que

se propõe pelo circulo 115, parece-me que o go-

verno não só não a hostiliza, mas que a adopta.

:e tal é, este facto tem uma importante signifi-

circulos politicos mais aere itados.

liontem tiveram logar na igreja de S. Vicen-

te de Fora as exequias por alma do sempre cho-

rado duque de Bragança. A concorrencia áquclle

le importante fastpbelecimeuto exhibirà exempla-

res das obras de todos os preços que tem publica-

do nestes ultimos dez annos. Além d'isto, man-

dará. tambem :i exposição um livrinho em que se

contém o episodio de D'. Ignez dc Castro do nos-

so immortal Camões. E obra feita a capricho. A

acto religioso foi muito numerosa. O templo es- i primeira lauda será impressa a côres e com dou-

tava completamente cheio. Quasi todos os mem- '

bros do corpo diplomatieo, ministros, altos digni- l

tai-ins do e-taclu), muitos fuuccionarios militares

e civis, alem dos destacamentos dos corpos da

guarnição, assistiram á. funcção funebrc. A oiii-

cialidade da correta brazilcira Bahiana apresen-

tou-se tambem naquclle acto, ñndo o qual foi col-

locar uma corôa de erpetuas, enfeitado. com as

fitas da côr naciona brazileira, sobre o caixão

ondg estão guardados os restos mortaes do dador

da carta.

O sr. visconde d'Almeida, camaiista de S.

M. Imperial a sr.“ duqucza de Bragança, foi en-

carregado de acompanhar a oflicialidade da cor-

veta brazileira até ao ataudc, onde jaz depositado

o duque de Bragança. .

b'uas Magestades os srs. 1). Pedro V e o sr-

D. Fernando tambem estiveram presentes ás exe-

quias. Fazia a guarda d”honra o batalhão de ca-

çadores n.° Õ. '

Os banhistas de Cacilhas, já, estão descan-

çados; podem agora metter-so nlagua sem receio

de ser engulidos pelo medonho jacaré, que sclbes

afigurou ver dormindo muito tranquillo naquellas

praias. Houve quem matassc o terrivel bicho, que

não passava d'uma inoñ'ensiva phoca. O cadaver

do animalejo foi trazido á. praia pela maré, c 'feita

a Competente autopsia, conheceu;se que não tinha

nada de commum com o corcodillo.

Appareceu na Revolução dlhontem uma de-

claração do sr. conde de Thomar, concebida nos

seguintes termos :

«Não quero a gloria nem a responsabilidade

dos actos do governo sobre os negocios, que res

peitum à legação portugueza no Rio de Janeiro,

desde que fui exonerado da quelle alto cargo; pa-

ra esclarecimento e em resposta aos meus compa-

triotas, que me tem escripto sobre algumas occor-

rencias, que ali tem appurccido, declaro que nun-

ca. fui consultado nem ouvido sobre taes occorrcn-

cias pelo governo de S. Mm

Creio que o sr. conde de Thomnr sc refere,

nesta declaração, aos factos que dizem respeito ao

'consul de Portugal xno Rio de Janeiro, o sr. ba-

rão de Moreira. E" certo que tem apparecido pe-

_la imprensa graves accusações contra aquelle func-

cionario, mas é igualmente certo que elle conta

muitos defensores. Consta-me que o governo tem

mandado proceder a inqueritos e investigações,

e que não tomará resolução alguma cm quanto

não estiver de posse de todos os documentos, que

provem a innocencia ou culpabilidadc do nosso ^

consul.

Vamos ter aqui novos espectaculos. Já. che

gou uma companhia anglo-amcricana de alcidcs.

É dirigida por mr. Rochete, e vem precedida de

bons creditos. Mas por emquanto não tem onde

trabalhe.

Na terça. feira sahiu para o Porto o dr. José

Antonio Marques, que vae encarregado pelo go-

verno de escolher o local em que deve ser con-

struido o hospital militar daquella cidade, e ao

mesmo tempo d'escolher uma caza para onde pos-

sa ser transferido ohospital militar que alli exis-

te, e cujas condições não podem ser peiores.

O sr. Marques é um dos mais esclarecidos

facultativos do nosso exercito, e, por certo, pes-

soa competentissima para bem desempenhar a mis-

são que lhe foi incumbida. _

O beneficio do Cadete e do Peixinho devia

' render-lhes muito bom dinheiro. Tiveram excel-

lente casa. O gado era graudo e bravo. A toura-

da correria bem até ao lim, senão fosse o sinistro

de que foi victima o capinha Russo. A0 fazer d'uma

sorte, apanhou uma grande pancada do touro,

de que lhe resultou cair e fracturar um braço em

duas partes. Ha quem diga, que fica impossibili-

tado de exercer a sua arriscada profissão.

Na. noitede domingo subio á scena pela pri-

meira vez no theatro de D. Maria a comedia nlum

acto e em verso «Os ínfantcs improvizadasn tra-

ducç'ào do hespanhol pelo sr. Rodrigo Paganino.

E, uma producçi'to chistoza, que a habilidade

do traductor soube tornar muito mais finado que é

no original. Pelo desempenho, e pelo bom acolhi-

mento do publico, vê-se que este genero, novo

entre nós, pode ser cultivado com vantagem no

theatro portugucz. A joven Lucinda, filha da ac-

triz Gertrudes e que revelia muito merecimento,

foi a que mais se distinguio no desempenho da

comedia: esta já. corre impressa.

As noticias d'Angola, vindas pelo vapôr Es-

tephcmia, que chegou aqui no sabbado, não são

tão boas como fôra para desejar, mas tambem não

são inteiramente más.

O governador geral, censelheiro Calheiros,

tinha marehado para o interior, a fim de casti-

gar as guerrilhas que assolavam as estradas, e

dar uma lição nos sobas de Cassange.

O commercio d'Angola está lnctando com

graves embaraços por causa da. andacia d'algumi

sobas, a quem é necessario castigar,-e reduzir á.

obediência, para reconquistarmos o prestígio que

ali teve o nome portuguez.

Começa, felizmente, a desenvolver-se em

Mossamedes grande actividade para a cultura do

algodão. Animcm-se os capitaes a entrar em em-

prczas lícitas no nosso continente africano, pres-

te-lhes o governo da metropole todo o auxilio, ain-

da á. custa de sacrificioe, e ver-se-ha o que podem

fazer as nossas colonias, e como serão compensa-

dos com vantagem os esforços e sacrifícios que

seja necessario fazer.-

A imprensa nacional propõe-se a concorrer

aproxima exposição universal de Londres. Aqui--

rados. O papel é do melhor que produzem as fa-

bricas portuguezas. A ohrinha t rá algumas vi-

nhetas, allcgoricas ao assumpto, entre as quites

figurará um desenho da Quinta das Lagrimas. E

tudo portugucz, desde o papel até á encaderna-

ção. A imprensa nacional tcnciona tambem fazer

exposição dos types e ponções que fabrica. Pode

asseverar-se com toda a exactidào que a Imprensa

nacional é o estabelecimento que mais honra o

progresso artistico de Portugal.

Por decreto_ de 18 do corrente foi rescindi-

do ó contraem, celebrado cntrc o governo e Theo-

philo Bcrncx Philipon, para a navegação por bar-

cos de vapôr entre Lisboa c a ilha da Madeira.

Esta carreira esteve interrompida por mais de

oitenta dias, e, portanto, o concessionario incor-

ren na penalidade imposta pelo artigo 6P do mes-

mo contracto.

O governo já principiou a dar execução o

lei da desamortisaç'âo. Ainda bem que o fez; não

o fazendo, c tornando dependente o cumprimento

della de algum accordo com Roma, a vergonha

não era sómente para os ministros, recahia tam-

bem sobre o paiz, como aconteceu com a questão

das exequias do conde de Cavour.

A commiss'ão italiana resolveu distribuir os

fundos que tinha em caixa para a celebração das

cxeqnias, dando-lhes a seguinte applicação: subs-

creve com metade para o monumento que vae ser

levantado em Turin á. memoria do grande minis-

tro de Victor Manoel; e a outra metade offere-

ceu-a ao asylo de Santa Catharina.

A espesa do 110550 amigo, o sr. José Este-

vão, tem estado muito doente; consta-me que, fc-

lizmentc, começa a experimentar alguns allivios.

Está affects ao ministerio das obras publicas

uma proposta para melhorar o serviço do telegra-

pho electrico. Parece que é vantajosa a mencio-

nada proposta.

A commissiio dos quarenta reuniu-se hontem

:i noite nos pagos do concelho. Na proxima sexta

feira ha conferencia cxtraordinaria para tractor

de negocio urgonte.

0 cambista Peres foi mimoseado mais uma

vez, na ultima extracção da loteria, com o pre-

mio grande. Eu tenho tentado a sorte por tantas

vezes, e nunca tiro nem o premio mais pequeno!

São caprichos da fortuna!

m

EXTE'n-Íon ,

Temos hoje mais algumas noticias da visita

de Victor Manoel á eXposição de Florença.

Sua Magestade italiana, que entre os povos

daquella província, como em toda a parte, foi re-

cebido com a maior estimação, e enthusiasmo, não

deixou de referir no discurso que proferiu então,

as possiveis operações futuras das suas tropas.

Victor Manoel leal aos seus principios, fran-

co como monarcha liberal, não occultou que as

tropas italianas nao odiam entrar em Roma, sem

o consentimento da runça.

Assegura-se que o rei de Napoles já expediu

aos diversos gabinetes a nota em que respondeu

as accusações que diz conter a circular do barão

dc. Ricasoli, contra a sua pessoa e contra o Santo

Padre. _ \

Em Roma houve ultimamente, cremos que

no dia 10 deste mez, grandes ovações quando Sua

Santidade appareceu. Na manhã immcdiata appa-

rcccram aflixados muitos pasquins dando vivas a

I'll-tor llflnwel rei da Italia.

Foi durante a noite preso um individuo que

andava aiiixando esses pasquins; a policia foi fa-

zer uma visita á sua residencia, e diz-se que en-

contrara alli uma lista em que se achavam os no-

mes de todos os subscriptores para o monumento

do comic de Cavour. ^

Esta subscripção foi aberta pela commissño

revolucionaria estabelecida em Roma..

Ê provavel que este facto, se se confirmar, dê

lugar a novas medidas repressivas da parte das

auctoridades romanas, porque é seguramente por

meio do rigor que ellas procuram tranquillisar Os

espiritos agitados do povo, que querem ser livres

com seus irmaos.

Nas cartas de Turin annuncia-se que o pro-

testo, a que já alludimos, contra a occupação de

Roma pelas tropas francczas, e que foi posto em

circulação pelo partido chamado de acção, tem

preoccupado muito o. governo piemontez, que em-

prega todos os esforços para destruir o eñ'eito

que elle pode produzir.

Em consequencia d'isso o novo ministro da

guerra, o general Rovera, expediu uma procla-

mação aos sicilianos, em que diz que. o pensa-

mento da. circular do barão de Ricasoli, é con-

seguir que Roma pertença aos itelianos, e con-l

l clue com as seguintes palavras: «Esse protesto

aprejudicaria sómente a causa da Italia, e a eva-

«cuaçào de Roma, porisso que introduz a descon-

ciiança entre o nosso governo, e o governo fran-

acez, que é nosso alliado»

As contradicções e desmentidos que todos os

dias encontramos sobre os assumptos de que a

imprensa se occupa, não nos deixam acreditar

complelamentc a noticia, nem do eti'eito produzi-

do no governo italiano pelo protesto indicado,

nem da'proclamaçâ'o do ministro do interior. No

entretanto ahi tica consignadoo boato.

Depois de escrevermos as noticias anterio-

res, encontramos em uma folha uma analyse ra-

pida do memorandum de Francisco II.

Aquelle princi na sua resposta á circular

do barão _de Ricaso i, assegura que as partidas

  

   

   

  
  

   

     

  

  

insurgentes marcham em toda a parte debaixo da.

bandeira realista e com disciplina militar.

Que attacum c defendem militarmente, e que

nas cidades que occupam o seu primeiro cuidado

é destruir as armas da Saboya o os retratos de

Victor Manoel, substituindo-as pelas do sou so-

berano legítimo.

Accrescenta Francisco II naquelle seu im-

portanto documento, que sc porventura essas for-

ças se demornrcm por algum tempo substituem

as anotei-idades intrusas por aquellas que estavam

costumadas a respeitar.

São muitas as queikas que se encontram

neste documento, que merece ser lido com toda a

attençào. A resposta que elle deve ter encontra-

sc nos factos.

As guerrilhas napolitanas tem quasi sido

destruídas. A situação das que existem é preca-

ria, porque em quanto se diz que o celebre bun-

dido Chiavone reapparece n'um ponto determina.-

do, as forças que cllc reune estão cercados sem

que elle tenha outros recursos além de uma pe-

leja, cujos resultados lbenão podem ser propicios.

São todos estes factos que se apresentam

para responder ao manifesto do infeliz principe

que reinou em Napoles.

A Calabria, com pequena excepção, está. li-

vre de salteadores.

Não se confirma. a noticia do desembarque

neste ponto de uma partida commandada por um

carlista notavel.

Segundo uma correspondencia de Padua, as

obras do fortiiicação, continuam activamente no

quadrilatero, nas margens do Mincio, e do Pó,

e no litoral de Veneza.

Parece que se propõem grandes acontecimen-

tos, em que aquellas fortiticações tenham de fi-

gurar naturalmente. Os depositos de material de

guerra teem sido organisados e renOvados, at-

tendondo-se a todos os progressos de sciencia ¡ni--

litar e tactica. o

Esta noticia. encontra-se cuidadosamente

publicada no jornal denominado (Populo de

Italian.
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MOVlMENTO DA

o *5' BARRA

Aveiro 26 de setembro

' ENTRADAS

S. MARTINHO, hiate port. Feliz Destino. capit.J. do

Rocha, T cssoas de trjpolaçào, lastro.

PENICHE, hiato port. E Segredo, capit. A. N. Rami-

zote, 7 pessoas de tripolaçâo, lastro.

LISBOA, rasca port. Adelaide, mestre A. da C. Frelro,

7 pessoas de tripolaçâo, ferro.

_w

ANNUNClOS e

Ein-Th
O bacharel Manoel José Marques da Silva Tava-

res, administrador d'este concelho de Aveiro,

por S. M. F. que Deus guarde etc. .,

Faço saber, que fmdando em 30 do corrente o

arrendamento da cêrca de S. Domingos d'es-

ta cidade, o sendo-me requisitado pela inspecção

geral do arsenal do exercito mandar põr em pra-

ça o novo arrendamento ; por isso nos dias 27 e

29 do presente mez do setembro ha de andar 9

mesmo arrendamento em praça publica as rtas

dos paços do concelho desta cidade as 10 oras,

a. tim de ser entregue a quem mais oñ'erecor,

na intelligencia de que este arrendamento ser¡

por trez annos que hão de findar em 1864.

E para chegar ao conhecimento de todos se

publicou o presente, e outros d›este theor.

Administração do concelho 11 de setembro

de 1861. - E eu José Ferreira Corrêa de Sou-

sa, escrivão que o subscrevi.

Manoel J. Marques da silva Tavares.

EDITAL
0 escrivão de fazenda do concelho de Aveiro,

em cumprimento dos artigos 48 49 e 50 das ins-

trucções regulamentares de 25 de setembro de

1860, faz saber que se acha concluída a matri¡

da. contribuição industrial relativa ao presente an-

no de 1861, contormo o determinado pelo art. 42

das mesmas instrucções, e por isso pelo presenta

edital convida a todos Os contribuintes a examie

nal-a pelo espaço do dez dias successivos que eo;

meçam no dia 26 do corrente mez de setembro,

na secretaria da repartição de fazenda d'esto me:

mo concelho, desde as 9 horas da manhã até s ';

3 da tarde, sendo-lhes permittido reclamar qu

do do exame fiquem convencidos de que houve:

Erro na designação das pessoas e moradas

ou do emprego, profissão, industria, arte ou -n

ñcio;

Injusta designação da classe;

Indevido inclusão ou exclusão de pessoas; o

Inexactidão na designação do facto ou fae

sobre que tenha de recahir a contribuição;

As reclamações podem ser feita polos p t

price collectados ou por outras pessoas, dentro ..

prazo estabelecido, escriptas em papel sellado,

sellados todos os documentos com que forem u.

truidas, e entregues ao dito escrivão de fazer

E para constar se passou o presente, e r_

tros dicgual theor, que serão publicados e 'u r,

dos nos logarcs marcados por lci.

Repartição de fazenda do concelho d'Av.

“34 dc setembro de 1861.

O escrivão de fazenda

Manoel Ferrelra Corrêa de Sou'

RESPONÊXVEL-Éanoel Cyprp'ám da a'

ra Pimentel. '
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